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INTRODUÇÃO





    Santa Teresinha, através do seu testemunho de vida, nos apresenta uma espiritualidade fundamentada essencialmente no evangelho, indo ao seu coração e traduzindo-o para a vida. Sem grandes tratados teológicos e experiências místicas, ela introduz a Pequena Via, a Via da Infância Espiritual. É o evangelho gritado e testemunhado pela vida cotidiana, numa total entrega à vontade de Deus misericordioso, através dos pequenos gestos, renúncias e sacrifícios feitos com amor e por causa do Amor.




    Através da sua pequenez evangélica, trilhando o caminho da Pequena Via, e pelas vastas e profundas intuições da fé expressas em seus escritos, e pela profunda experiência da graça e da misericórdia de Deus tornou-se Mestra da Vida Espiritual, Doutora da Igreja e Padroeira das Missões. Sua vida e vocação é marcada e fundamentada no amor misericordioso de Deus.




    Na Palavra de Deus, Teresinha encontrou a chave de sua vocação. Passa a entender que os dons mais altos são nada sem o amor, e que a caridade é o caminho por excelência, e que leva a Deus com segurança. Por isso exclama: “Minha vocação é o Amor”. O amor de Teresinha é tão alto que encerra em si todos os desejos, todos os dons, todos os carismas. Viveu o amor como centro de sua vida, vocação e missão na Igreja e no mundo.




    A missão de Teresinha, no coração da Igreja, consistiu em amar a Deus- Trindade e fazê-lo amar, trabalhar para a glorificação da Igreja salvando as almas. Por causa do seu espírito missionário de dedicar toda a sua vida ao amor de Deus, através da oração contemplativa, da vida comunitária e do interesse pelo anúncio do evangelho até os confins da terra, foi proclamada Padroeira das Missões.




    Sua vida foi marcada por uma total confiança, abandono e oferecimento ao amor misericordioso de Deus. Isto é o que há de mais íntimo na vida de Teresinha, o seu grande segredo. A maior graça de sua vida foi o conhecimento que teve da misericórdia divina. Ela pode ser caracterizada como a santa da misericórdia. Compreende a Deus e a justiça divina a partir da misericórdia. Pois a misericórdia de Deus é sempre justa, como a sua justiça é sempre misericordiosa.




    Veremos que o oferecimento como vítima ao Amor misericordioso é o ponto alto da espiritualidade de Teresinha. Revela a sua maturidade espiritual e a compreensão profunda de Deus-Trindade, Pai misericordioso, terno bondoso, e cheio de compaixão. Mostra o conhecimento de que “Deus é amor”, Amor-doação, revelado no seu Filho Jesus Cristo, que nos amou e doou a sua vida por nós. No oferecimento ao Amor misericordioso está o desejo de Teresinha de amar e de dar em tudo prazer a Deus.




    Para Teresinha, o amor é o sentido de tudo e que dele emana todas as virtudes. O amor é a plenitude da Lei de Deus e é a realização do cristão. Por isso, tudo por amor.




    O amor para Teresinha é o caminho para a humildade. Só o amor é capaz de fazer as pessoas tomarem-se pequeninas. A humildade foi gerada em Teresinha através da confiança e entrega ao amor misericordioso.




    Nela conheceremos a alegria da pequenez, do anonimato, do esquecimento de si, um coração simples, humilde, desarmado, aberto e entregue a vontade de Deus. Com isso, Teresinha vai nos mostrar que o caminho do evangelho é marcado pela humildade, e que a veracidade do amor se revela na humildade e pela humildade.




    Outra virtude que é marca registrada em Teresinha é a simplicidade. Ela vive e recomenda a simplicidade de espírito e de vida para melhor viver o evangelho e para um maior desempenho da missão. Em sua vida, ela eliminou de forma gradual a artificialidade, a complicação e a multiplicidade de ocupações. Coloca a simplicidade não somente como termo, mas como princípio, como ponto de partida da santidade.




    Para Teresinha, amar o nosso próximo é a condição necessária para testemunharmos que somos de Deus. Ela compreende o mandamento, que amar a Deus é amar Nele o próximo, e que “a caridade é a plenitude da lei”.




    Na prática da caridade para com o próximo, encontramos em Teresinha a renúncia e a tolerância. Renunciar, segundo ela é deixar de viver para si a fim de viver para o próximo, fazendo-se dom de si. E a tolerância, entendida como paciência, suportando, amando e fazendo o bem até aos próprios inimigos, garantindo assim a verdadeira paz.




    O sofrimento e a morte, é visto por Teresinha, na ótica do amor. Tendo presente que o sofrimento e a morte de Jesus na cruz é a maior prova de amor.




    No caminho da cruz Jesus revela a comunhão e a fidelidade ao Pai e a comunhão e a solidariedade aos fracos e pobres. Teresinha encontra na comunhão com a cruz de Cristo a força do amor ao ponto de não hesitar em aceitar de bom grado toda a dor do mundo para salvar uma só alma. Aos pés da cruz de Cristo ela recebe a graça do seu incomparável apostolado de uma entrega total no serviço e doação sem reservas a Deus, às almas e à Igreja. Unida à cruz do Salvador encontra forças para vencer a provação que lhe trouxe uma grande purificação.




    Teresinha chegou à compreensão da ciência da cruz, não através de processos racionais, mas seguindo o caminho do coração. Esta compreensão foi o fruto da surpreendente criatividade do amor.




    Por isso, veremos que quem ama sabe sofrer. Que o martírio de Teresinha não é um masoquismo, mas é em vista do seu imenso amor por Deus, pela salvação das almas e a santidade da Igreja. Ela concebe o sofrimento como valor redentor, em comunhão com o sofrimento de Jesus, por causa do amor. Ela viveu o sofrimento, que se apresenta de diversas formas, no anonimato, no silêncio da alma, pois o seu desejo era sofrer e ser esquecida, assim como Cristo, o servo sofredor.




    Tudo o que Teresinha realiza, busca e sofre é para a glória de Deus, a realização da sua vontade, por isso se sente feliz por consumir-se por amor, colhendo assim a alegria e a paz.




    Ela quer habitar o céu, a pátria que todo cristão almeja, para amar a Jesus sem reservas e passar o seu céu fazendo o bem a terra. O céu é concebido não como um repouso ou refúgio do sofrimento, mas como um lugar onde se pode continuar a obra de amor sobre a terra, através da comunhão dos santos.




    No desejo do céu, Teresinha expressa uma fé profunda na ressurreição como vitória, como realização máxima da pessoa humana após duros combates. E que a vida não é tirada, mas transformada para a sua plenitude, na permanência diante do rosto de Deus e no existir Nele.




    A espiritualidade de Teresinha é muito atual, ajudou e continua ajudando a muitas pessoas que desejam seguir o itinerário da Pequena Via da Infância Espiritual para viver o evangelho de Jesus Cristo, revelado aos pobres em espírito e pequenos. Sua espiritualidade nos leva a seguir e a amar a Jesus, como ela o amou, sendo discípulos missionários, e nos configurar a Ele, fazendo-o conhecido e amado até os confins da terra.


  




  

    1. MINHA VOCAÇÃO É O AMOR




    1.1 - NO AMOR TODAS AS VOCAÇÕES




    Todos nós somos chamados por Deus. Em primeiro lugar somos chamados a existência. Recebemos o dom precioso da vida. Através do batismo recebemos o dom da vida nova, em Jesus Cristo Ressuscitado pelo Pai. Todo batizado é chamado a uma vocação. Sendo, por primeiro, a vocação cristã, exercida no seio da comunidade de fé, como a primeira missão. A partir da Comunidade vivemos o compromisso de “discípulos missionários do Senhor” (cf. Documento de Aparecida), como sal da terra e luz do mundo. No batismo somos marcados profundamente pela graça de Deus, para cumprir bem a missão que nos é confiada. Chamados à vivência do mandamento do amor a Deus e ao próximo, traduzido no serviço fraterno, representado na cena de Jesus que lava os pés dos discípulos. Jesus garante nisso um caminho de felicidade dizendo: “se compreenderdes isso e o praticardes, felizes sereis” (Jo 13,17).




    O batismo marca o início de um longo caminho de fé, de esperança e de amor, na Comunidade-Igreja e no mundo. Por isso, batizados e enviados em missão. Dentro da Comunidade-Igreja “em saída e em estado permanente de missão” (cf. Evangelii Gaudium), como nos fala o Papa Francisco, Deus nos chama para exercermos serviços, ministérios, pastorais e movimentos. Vivermos o Sacerdócio comum dos fiéis. Sermos Apóstolos Leigos.




    Também, o Senhor, nos chama a uma vocação específica: Matrimônio, Vida Religiosa, Presbítero (Padre), Diácono Permanente ou viver uma vida de serviço ao Reino de Deus estando solteiro. Neste caso, muitos optam em não casar para se dedicar ao cuidado dos pais e familiares, à educação, à saúde em hospitais e em outros trabalhos humanitários.




    A vocação é um mistério humano e divino. É um chamado que se manifesta no coração da pessoa. O chamado é feito dentro do contexto das realidades do mundo e da história. É Jesus, que diante das necessidades interpela, pois, “ao ver a multidão teve compaixão dela, porque estava cansada e abatida como ovelhas sem pastor” (Mt 9,36). Cabe à pessoa perceber este chamado e dar a sua resposta, pois como diz o Mestre, “a colheita é grande, mas poucos os operários!” (Mt 9,36).




    Teresinha, discerniu o seu chamado cedo, ainda criança. Recebendo licença especial do Papa Leão XIII para entrar no Carmelo aos quinze anos de idade. Após um ano de noviciado, no dia nove de abril de 1888, recebeu o hábito religioso. A sua profissão religiosa foi no dia oito de setembro de 1890.




    Ao longo de seus nove anos de vida religiosa carmelita, exerceu atividades de vice mestra de noviças e sacristã, além de se dedicar à pintura e à redação de peças de teatro e de sua autobiografia: História de uma Alma.




    No coração de Teresinha, tem espaços imensos, e por isso, sente o desejo de viver ao mesmo tempo todas as vocações, ministérios e carismas:




    “Sem dúvida, as três prerrogativas constituem exatamente a minha vocação: carmelita, esposa e mãe. Contudo, sinto em mim outras vocações. Sinto em mim a vocação de guerreiro, de Sacerdote, de Apóstolo, de Doutor, e de Mártir. Desejaria morrer no campo de batalha pela defesa da Igreja...”. 1




    Teresinha, busca uma resposta aos seus desejos na primeira epístola de São Paulo aos Coríntios, nos capítulos doze e treze. No capítulo doze, constata que a Igreja é como um corpo vivo, um todo que deve continuamente se refazer. Ela não conseguia compreender o Corpo de Cristo por partes separadas ou por funções separadas: “Li, no primeiro deles, que nem todos podem ser apóstolos, profetas, doutores etc... que a Igreja se compõe de membros diversos, e que o olho não poderia ser mão ao mesmo tempo. A resposta era clara, mas não satisfazia os meus anseios, não me dava paz”. 2




    No final do capítulo doze da carta de São Paulo aos Coríntios, Teresinha encontra consolo e uma luz, nas seguintes palavras: “aspirai aos dons mais altos. Aliás, passo a indicar-vos um caminho que ultrapassa a todos.” (1Cor 12,31). Passa a compreender que “o Apóstolo explica que como todos os dons mais perfeitos não são nada sem o amor...que a caridade é o caminho por excelência, o qual leva a Deus com segurança”. 3




    No capítulo treze, da mesma carta, no hino à caridade, Teresinha encontra a compreensão de sua vocação, baseada na excelência do amor: “A caridade deu-me a chave de minha vocação. Compreendi que só o amor fazia os membros da Igreja atuarem, e que se o amor se extinguisse, os Apóstolos já não anunciariam o Evangelho e os Mártires se recusariam a derramar o seu sangue... Compreendi que o amor abrange todas as vocações, alcançando todos os tempos e todos os lugares...Numa palavra é eterno”. 4




    Cheia de alegria por ter encontrado a chave de compreensão da sua vocação, Teresinha exclama: “Ó Jesus, meu amor, minha vocação, encontrei-a afinal: Minha vocação, é o Amor!.” 5 O amor, através de um coração oblativo e de uma vida de comunhão, passa a dar sentido e nortear a toda a sua vida e a todos os seus sonhos.




    “O amor em Teresinha é tão alto, é tão sublime, que ele encerra em si todas as vocações, todos os desejos, todos os dons, todos os carismas.” 6 Como diz São Paulo, “o amor jamais passará” (1Cor 13,8), pois é a virtude teologal por excelência.




    Em sua vocação, Teresinha quer compreender profundamente a Natureza e a Missão da Igreja, e participar ativamente dela. Por isso, ela afirma: “No coração da Igreja, minha mãe, serei o amor...” 7




    Teresinha, já na época, intuiu o que o Concílio Vaticano II definiu que a Igreja é o “novo Povo de Deus” (Lumen Gentium 24), evocando a variedade dos carismas, serviços, ministérios e funções que o Senhor reparte entre os fiéis em vista da vida e da missão da Igreja, alimentando a comunhão e a unidade, pois “o espírito é o mesmo” (1Cor 12,4) e “é o mesmo Deus que realiza tudo em todos” (1Cor 12,6). Sendo que: “cada um recebe o dom de manifestar o Espírito para a utilidade de todos” (1Cor 12,7). Assim como a Constituição Dogmática Lumen Gentium diz:




    “Não é apenas através dos sacramentos e dos ministérios que o espírito Santo santifica e conduz o Povo de Deus e o orna de virtudes, mas repartindo seus dons ‘a cada um como lhe apraz’ (cf. 1Cor 12,11), distribui entre os fiéis de qualquer classe mesmo graças especiais. Por elas os torna aptos e prontos a tomarem sobre si os vários trabalhos e ofícios, que contribuem para a renovação e maior incremento da Igreja” (Lumen Gentium 33).




    A vocação de Teresinha foi uma comunhão de amor: com Deus; com a humanidade; com a Igreja e com toda a obra da criação. Ela o expressa em sua oração: “Ó meu Deus! Trindade Bem-aventurada, desejo amar-vos e fazer com que vos amem, trabalhar para a glorificação da Santa Igreja, salvando as almas que estão sobre a terra e libertando as que sofrem no purgatório”. 8




    Acima de tudo podemos dizer que, esse coração da Igreja de que Teresinha fala e esse amor que é tudo, certamente, é Jesus Cristo. O único meio de viver todas as vocações consiste em se colocar no coração de Jesus, em amar com Ele e como Ele. Assim se estará atingindo toda a Igreja Corpo Místico de Cristo, Povo de Deus.




    
1.1.1 - O Espírito Missionário





    Santa Teresinha é modelo de empenho missionário, recebeu no dia catorze de dezembro, pelo então Papa Pio XI, o título de padroeira das missões, embora nunca tenha abandonado a clausura do Carmelo.




    A sua missão, inspirada em Maria e iluminada pelo Espírito Santo, foi em dedicar toda a sua vida ao amor a Deus, através da oração contemplativa, da vida comunitária e do seu interesse pelo anúncio do evangelho até os confins da terra, atendendo ao mandato missionário de Nosso Senhor Jesus Cristo, que diz:




    “Ide, portanto, e fazei que todas as nações se tornem meus discípulos, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo e ensinando-os a observar tudo quanto vos ordenei. E eis que eu estarei convosco todos os dias, até a consumação dos séculos!” (Mt 28,19-20).




    O desejo ardente de Teresinha em ser missionária se concretiza no espírito de quem conforme o Concílio Vaticano II, “toda a Igreja é missionária por sua natureza” (Ad Gentes 2), e a “obra da evangelização, o dever fundamental do Povo de Deus” (Ad Gentes 35). Por isso todo batizado é chamado a ser um evangelizador. Para Teresinha, diz o Papa João Paulo II:




    “O próprio Jesus lhe mostrou como haveria de viver essa vocação: praticando em plenitude o mandamento do Amor, haveria de imergir-se no coração mesmo da missão da Igreja, sustentando os anunciadores do evangelho com a força misteriosa da oração e da comunhão”. 9




    A Evangelli Nuntiandi ao falar do papel dos Religiosos na evangelização, diz o seguinte:




    “Este seu testemunho silencioso, de pobreza e de despojamento, de pureza e de transparência, de entrega para a obediência, pode tornar-se, ao mesmo tempo que uma interpelação para o mundo e para a própria Igreja, uma pregação eloquente, capaz de tocar o coração mesmo dos não-cristãos de boa vontade, sensíveis a certos valores” (Evangelli Nuntiandi 69).




    O espírito missionário de Teresinha se faz sentir nos dias de hoje, pela força de sua mensagem que confirma o mistério cristão, do qual tornou-se testemunha e apóstola. Mensagem esta, de um valor universal, que influencia homens e mulheres de todas as condições e de todos os continentes; anima comunidades cristãs e lideranças para a vocação missionária, para que Cristo seja conhecido e amado por todos.




    
1.1.2 - A Minha Experiência Missionária Além-Fronteiras





    Quando falamos em missão devemos ter sempre presente que somos enviados para servir. O próprio Senhor, dono da Messe, disse: “Quem quiser ser o primeiro, seja o servo de todos” (Mc 10,44). Jesus enfoca no serviço, o perfil de seus “discípulos missionários”.




    A missão de servir do discípulo missionário se realiza na família, Comunidade-Igreja, escola, trabalho, bairro, cidade e no mundo.




    O Papa Francisco fala de uma “Igreja em saída”. Diz ele: “Prefiro uma Igreja acidentada, ferida e enlameada por ter saído pelas estradas, a uma Igreja enferma pelo fechamento e a comodidade de se agarrar às próprias seguranças”. (Evangelii Gaudium 49). A Igreja está sendo desafiada pelo Papa “a sair em direção aos outros para chegar às periferias humanas” (Evangelli Gaudium 47).




    Podemos, então dizer que missão é caminho, deslocamento, desapegar-se de si mesmo, sair de casa, ir ao encontro do outro, sair de nossos lugares acomodados, de nossas vidas seguras e garantidas pelas comodidades, geralmente, materiais. Viver em espírito de gratuidade (cf. Mt, 10,8). Ir além das fronteiras da nossa zona de conforto. Missão é tornar-se capaz de partir, não levar muita coisa (cf. Mt 10, 9-10), deixar tudo para seguir o Caminho proposto pelo Mestre, Jesus. (cf. Mc 10,29-30). Sem o espírito missionário nos tornamos religiosos, mas não cristãos que vivem o evangelho.




    Ser missionário é ter um espírito aberto para tornar-se hóspede na casa dos outros (cf. Mt 10,11). Assumir a nova vida e missão através de um profundo processo de inculturação. Passar por um despojamento radical para dar-se conta de que se está em outra pátria, em outra realidade, cultura, etnia, povo e valores.




    Os dois anos e meio, primeiro de fevereiro de 2013 a oito de julho de 2015, que passei no Vicariato Apostólico de Napo, Amazônia Equatoriana, por meio do Projeto Igrejas Irmãs, firmado pelo bispo Dom Alessandro Ruffinoni, da Diocese de Caxias do Sul –RS e pelo bispo Dom Celmo Lazzari, do Vicariato Apostólico de Napo - Equador, pude fazer uma bonita experiência de entrar na vida e na cultura do povo nativo (indígena) Kichwa, da Amazônia equatoriana. Um povo amigo, simples, humilde e acolhedor. Que cuida da terra e da natureza como a mãe que garante a vida e o sustento de cada dia. Cuidam com sabedoria da terra e da natureza e a terra e natureza cuida deles. É um povo desprendido, fraterno e tranquilo, que segue o ritmo da natureza, marcado por uma forte religiosidade e valores. A o mesmo tempo, um povo forte e resistente a dor e ao sofrimento, disposto a lutar em defesa de sua cultura ancestral, tradições, lendas e costumes.




    O Vicariato Apostólico de Napo está situado na Amazônia Equatoriana. Sua população é de 108.864 habitantes. A sua maioria vive em áreas rurais. Somente 35 por cento da população é urbana. A população, em sua maior parte, é formada por indígenas nativos Kichwa, que conservam seu idioma e costumes. Outra parte da população são colonos oriundos da Serra e da Costa do Equador.




    A população economicamente ativa, entre as principais atividades, dedica-se à agricultura familiar (café, cacau, milho, arroz, cana de açúcar, papa china, aipim e frutas diversas), gado, serviço público, turismo, madeira, caça e pesca, comércio. A terra é muito fértil. Faz muito calor e chove bastante. Tudo que se planta, em qualquer época do ano, se colhe, e muito.




    O povo Kichwa vive em comunidade. As terras de cada comunidade (comunas) tem escritura comum. Cada família cultiva o seu espaço. As decisões da comunidade passam pela assembleia. Quem não participa paga multa.




    O grande desafio é aprender o idioma Kichwa, tão indispensável para o processo de inculturação, pois à medida que o missionário vai interagindo com a língua ele automaticamente está entrando na alma do povo. Os primeiros missionários italianos, da Congregação de São José de Murialdo (Josefinos), souberam falar fluentemente o Kichwa. O bispo italiano, Dom Jorge Rossi, segundo Vigário Episcopal do Vicariato Apostólico de Napo, relatou: “Tenho suado sete camisas para aprender o Kichwa, mas tive que fazê-lo. A língua de um povo falada por um missionário, vem a ser o instrumento da graça divina”.10




    O evangelho nos lança sempre para o desafio, para a novidade, quebra nossas seguranças. Isto, Jesus nos deixa bem claro: “Se alguém quer me seguir, renuncie a si mesmo, tome cada dia a sua cruz e me siga.”. (Lc 9, 23). A missão sempre nos desestrutura. Ela nos purifica. Faz-nos ver o essencial para a nossa vida e ministério. Renova a alegria em servir.




    No 4º Congresso Americano Missionário e CONLA 9, em Maracaibo-Venezuela, em novembro de 2013, na passagem do evangelho de Mateus 28, 19-20, destacou quatro dimensões importantes do envio de Jesus aos seus discípulos: 1ª) Dimensão Missionária: “Ide”. É o convite a sair. Ir a todos os povos; ٢ª) Dimensão pastoral: “Fazei que todas as nações se tornem discípulos”. A missão de fazer discípulos; 3ª) Dimensão litúrgica: “Batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo”. O batismo marca para sempre o convertido como discípulos missionários do Senhor; 4ª) Dimensão profética: “Ensinando-as a observar tudo quanto vos ordenei”. O evangelho é a Boa Notícia da vida, da justiça, da paz, do amor e da alegria.




    Na missão, Deus não nos poupa de nada. Se estamos com medo de “entrar na água, Ele nos dá um empurrão”. Mas, ao mesmo tempo, “nos ensina a nadar”. Sinal de que a sua presença e a sua graça sempre nos acompanham. Aqui está a força da oração de Teresinha e de tantos irmãos e irmãs. Na missão, nunca pode nos faltar a fé e a confiança Naquele que nos chamou e nos enviou. Ele nos testa e nos surpreende a cada dia. Agracia-nos sempre com sua presença fiel e confortadora, que nos ensina a caminhar, que nos enche de alegria e esperança. “E eis que Eu estou convosco todos os dias, até a consumação dos séculos” (Mt 28,20).



OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Pe. Pedro Carissimi

Amar e Sofrer

Conforme

Santa
Teresinha

doMenino Jesus

IIIIIIIII

EDITORA'





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Copyright © 2020 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2020 by Pedro Carissimi.

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edi¢ao pode ser utilizada ou reproduzida —
em qualquer meijo ou forma, seja mecanico ou eletrénico,
fotocopia, gravagdo etc. — nem apropriada ou estocada em sistema de
banco de dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Capa: Andrew Assaf
Diagramacao: Andrew Assaf
Conversio para ePub: Cumbuca Studio
Dados Internacionais de Catalogac¢ao na Publicacao (CIP)

C277a  Carissimi, Pedro.

Amar e Sofrer Conforme Santa Teresinha do Menino Jesus / Padre
Pedro Carissimi. — Belo Horizonte: Editora Dialética, 2020.
100 p.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-5877-316-0

1. Santa Teresinha do Menino Jesus. 2. Santos. 3. Catolicismo. I.
Carissimi, Padre Pedro. II. Titulo.

CDD 235.2
CDU 235.3

Ficha catalografica elaborada por Mariana Branddo Silva CRB-1/3150

Bd

DIALETICA

EOITORA

O /editoradialetica
(©)@cditoradialetica

www.editoradialetica.com






OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Pe. Pedro Carissimi

Amar e Sofrer

Conforme

Santa
Teresinha

do Menino Jesus

DIALETICA
EDITORA





